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1.1. Natureza do 

Os problemas de posse da t e r r a  afetam, um ou outro  modo, a 

dos pa í ses .  onde a pressão é 

com nas  á r e a s  r u r a i s ,  surgem problemas 

giram em da e s t r u t u r a  

econômica da t e r r a  r e a l i z a  de d i f e r e n t e s  

dão d i r e i t o  que não a possuem de 

má d i s t r i b u i ç ã o  dos  recursos ,  pr incipalmente da t e r r a  e do t raba lho s  

que não são solucionados a conten- 

t o  

áreas de surgem quando há choque de i n t e r ê-  

e n t r e  que, na conjuntura exercem - 
r e l e v â n c i a  como produtores  de primas para  a 

de. um lado,  estão os  de t e r r a  e por out ro ,  os que 

ngo a possuem. 

Das r e l a ç õ e s  que estabelecem e n t r e  estas duas c l a s s e s  de 

vai depender o desenvolvimento do s e t o r  com 

e o 

grande maioria  dos que cult ivam a t e r r a  não a possuem, e, 

como decorrência ,  aponta-se a diferença  no padrão de v i d a  motivada 

sua f a l t a ,  acrescida de que são escassos.  

Forma de explorar  a ter ra ,  ou sis tema d i z  r e s p e i t o  

tomada pe lo  homem, re lação  ao f a t o r  t e r r a .  na 

hi. o na o não - 
r i o  no arrendamento ou a lugue l  da t e r r a  ainda, que usam a par 
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c e r i a  como meio de empregar sun c u l t i v o  da t e r r a ,  

Algumas das causas com a 

considerada socialmente c menos 

podem r e s i d i r :  (a) no con t ra to  ( 

ou confl i tem, surgindo nos 

r e t o r n o s  do e ( c )  produtivi- 

dade do recurso  t e r r a  

ou t ros  recursos  combinar, 

na f a l t a  de incen t ivo  ou oportunidade para sur? de 

Por  outro  lado,  muitas do Bras i l  s o  encontram na fase 

de es tabe lec ida ,  no sen t ido  da 

minados produtos são a l i  produzidos ao  lado da- 

ainda  ngo bem def in idos .  O passou por d i s t i n t o s  c i c l o s  

econômicos o como um c i c l o s ,  m o s ,  

h a g r i c u l t u r a  t r a d i c i o n a l  assim como também, 

mais 

Uma da c u l t u r a  do desde o passado, 

a p a r c e r i a  como uma das formas Em da 

r ia  h$ muita discussão.  poss íve l  que em 

a f o r t i l i d a d e  da 6 alta,  que a cultivam 

sob a forma de p a r c e r i a  sejam melhor como os cui- 

dados & da f e r t i l i d a d e  do s o l o ,  ao lado d a s  

p r a t i c a s  a g r í c o l a s  não são observados, inicia- se a - 
c i a  da c u l t u r a  em que t a n t o  p r o p r i e t á r i o s  como p a r c e i r o s  sentem 

e f e i t o s .  

Como o c i c l o  

no qua l  a da o f e r t a  de t e r r a s  pa ra  c u l t u r a s  de café 

que, t r aduz ido  em de benef ic io  da t e r r a ,  passam a mais 

aos p a r c e i r o s  ou se sujei tam 

que p res ide  o f a t o  ou emigram em busca de financeiramente 

A p a r c e r i a  com todos seus e 

pelo  monos vem atendendo das asp i rações  do re- 

lativas & produção. 

E f a t o  f o r a  de dúvidas que o homem sem t e r r a  procura a parco- 

ria porque aquela  l h e  como f a t o r  da a inda ,  a 
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escassez ou mesmo em 

do e 

do 

para  ou d u  o quo dis-  

c u t í v e l ,  e p o ~  outro da 

quo c 

do que o con t ra to  de serem 

parce i ros ,  no pro- 

cesso produtivo.  

1.2 .  no c no do 

Sento 

h f o i  i n s t i t u í d a ,  no Brasil, ao quo tudo i n d i c a ,  no 

século passado. O t r aba lho  do a g r i c u l t u r a  necess i t ava  e r a  f e i t o  

do braço o qual  o t e r r a  ngo u- 

sar por tempo indef in ido.  Com a dos  escravos,  om se  

de cont inuar  a que 

der  l u g a r  ao regime p a r c e r i a ,  como Com as coloniza  - 
e italiana, e n t r e  ou t ras ,  o f o i  pouco a pouco se  

implantando como at8 p e r s i s t e .  E o que ne I tá l ia  se  

ne França e nos Unidos 

d i a s  atuais, ainda de uma f o r t e  - 
do meio r u r a l .  

t r aba lho  a e s t r u t u r a  (24 ) 

comenta que de muito a da paroor ia  ex- 

perimentada no i n í c i o  do século  ‘como s u b s t i t u t a  do t r aba lho  

escravo. ve io  da quo c 

r i a  como def in indo o s  parco i ros  como om 

dos em das 

des t a l  ngo como Paulo, por- 

que as f o r m  d i v i d i d a s  o o s  permaneceram Como 

simples p res tadores  do se rv iço ,  remunerados do 

por produzido. 

A p a r c e r i a  encontrada em todo o Pais, 

em c u l t u r a s  e o p a s t o r i l ,  como om 
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muitos 

e c a 

QUADRO 1 Formes 
guisados.  1952 

Norte 
270 

35 

579 
503 

82 

Tot el 469 1 280 156 28 5 

Fonte: Quadro modificado p e l o  

No b r a s i l e i r o  de o pessoa l  ocupado na 

c u l t u r a  f o i  d iv id ido  pe lo  em c l a s s e s ,  oferecendo, 

me g e r a l  de 2). 

QUADRO 2 - Pessoal  Ocupado nos Agrícolas  do 
por Classes c ern 1950 

Regiões 
e 

não gados 
Parcei- 
ros 

dos da família 

Porto 

Leste 
Nordeste 

Centro-Oeste 

Brasil 

4997 
59,8 
66,6 

Estados b r a s i l e i r o s  que apresentam maior cont ingente  da 

pe lo s  de 19509 Minas Paulo e 

t o  Santo. 
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Neste possuíam, respectivamente, 366 

234 303 e 97 869 pessoas que representam, em 

19,6, e 35,8 do t o t a l  de pessoas ocupadas na 

a g r i c u l t u r a .  O o de 1960, só  

agora, o t o t a l  de pessoas ocupadas na a g r i c u l t u r a ,  que alcança ...... 
15 521 834 

e estudando a g r í c o l a s  em 7 dress 

b r a s i l e i r a s ,  encontraram, nu Triângulo 75$ de p a r c e i r o s  no 

t a l  das f a m í l i a s  de t rabalhadores  permanentes, excluindo os  

e no Norte Paraná. 

O Estado do E s p í r i t o  Santo ocupa o 3. lugar ,  e n t r a  o s  Estados 

b r a s i l e i r o s ,  no que s e  r e f e r e  ao número de parce i ros .  Em 

n e s t e  Estado. com a s u p e r f í c i e ,  o lu- 

gar o de 2,5 p a r c e i r o s  por . 

O 

2 

De 1950 a 1960, o número de p a r c e i r o s  diminuiu, embora o 

t a l  de pessoas na a g r i c u l t u r a  tenha aumentado. Um dos 

que parece t e r  in f luenc iado  nessa a. mudança crité- 

r i o s  adotado pelo  ao e pa rce i ros ,  

censos (Quadro 3). Isso é ass ina lado  por urna 

daquele BRASIL (8). 

QUADRO 3 - Pessoa l  Ocupado por  Categoria, Estado do Santo, 

nos Censos de 1950 e 1960 

e 
Anos gados To ta l  

dos da famí l i a  

Fonte; - ( 7 )  e BRASIL - 
(1) I n c l u s i v e  pessoal  que t r a b a l h a  por conta dos 

No Estado do Santo, as  c u l t u r a s  de maior 

a café ,  o e o milho, de 

4). 
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QUADRO 4 - Area Cult ivada,  Quantidade e Valor de 
das Culturas  do Estado do Espí- 

r i t o  Santo, no 

com 
so, 60 kg 28 616 4,4 26 750 433 619 

Banana cacho 9 734 1 ,4  1 6  040697 623 597 
Café em 300 301 15 4 633614 3 520 931 

Café e milho duas que aparecem em todo o Estado, 

maior ou menor in tens idade .  café ,  t radic ionalmente  

o que aos  pequenos e médios a g r i c u l t o r e s  uma d a s  

r e s  f o n t e s  de renda. 

1960, r e g i s t r a  o censo agr íco la  do pessoal  ocupado na 

c u l t u r a  do café  era  c o n s t i t u í d o  de pa rce i ros  e na 

lho. 

Na mesma cu l t iva- se  o milho " s o l t e i r o"  

para s u b s i s t ê n c i a  ou aumento de renda. 

de propriedades no Estado segue a 

porque t an to  o número como a á r e a  de las  am maior per- 
que a t é  100 ha, nos 

- 

tos 

á r e a  média observada, por propriedade, no Estado, de 

57 e 53 ha,  respect ivamente s  nos censos de 
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QUADRO 5 - e Número de no  E s t a d o  do E s p í r i t o  
Percentagem, n o s  Ano:: de 1940, e 1960 

Censo de . Censo de Censo de 1960 

Classes  de en de de 
t abe le :  

de 10 
50 

100 200 
50 

zoo 500 

1 ou mais 

12,5 

4 
o92 

573 
575 

579 3 
22,8 
893 
39 

. 0.8 

4 
17.4 

Estado 

- (8 )  

Café e Parce r i a  Agrícola. 

O s  censos r e f l e t e m  a verdadeira e s t r u t u r a  

gar ci tarem a s  ca tegor ias  dos indivíduos  ocupados na 

c u l t u r a ,  Sabe-se, e n t r e t a n t o ,  que p a r t e  

Dentre o contingente de pa rce i ros  que cons- 

ti tuem a t a r e f a  de 
I 

e e 

p r o p r i e t á r i o .  E 

e a t 8  dezenas d 

u 

e 

O contra 

com 

de c 

número de p a r c e i r o s  v a r i a ,  naturalmente, com a á rea  em 
de t r aba lho  d isponível  na propriedade, por p a r t e  

modo, em propriedade, um, 

e parce i ros .  A maioria mora na da propriedade, 

ou out ro  t r aba lha  em o u t r a s  propriedades, quando per 

vel .  

t o  de o 

a s  quanto ao cumprimento, 

a do con t ra to  de um ano. Em gera l ,  

em com por p a r t e  dos em 

e, no mais t a r d a r ,  em outubro, terminando em ju lho  ou do 

ano Os têm permanecer por mais 

. e que cada um deve tomar, Na 



ou, quando do agrado 

Há propriedades em c u l t u r a  é explorada por parceiros.  

Comumente, a após o e s t a r  formado. Até 

e s t á g i o ,  p a r t e  t a r e f a s  empreitei- 

r o s  cont ra tados ,  chamados o e s t á  

do, o p r o p r i e t á r i o  area  ou c e r t o  de 

ao pa rce i ro ,  para Como vantagens ou 

des, o recebe l e i t o ,  pas to  para animais, pequeno 

d i t o ,  casa de e,  quase sempre, á rea  para o c u l t i v o  de 

h o r t a l i ç a s .  O milho, n e s t e  cano, a c u l t u r a  que f igura  em 

no nos empreendimentos da 

Para o café ,  geralmente, o parce i ro  concorre com a 

fer ramentas ,  produto d iv id ido  em p a r t e s  Para  o 

milho, a s  duas formas de pa rce r i a :  e 

o p r o p r i e t á r i o  fornece  t e r r a  ( is  preparada),  

e i n s e t i c i d a s ,  e a d iv id ida  em p a r t e s  iguais .  No 

do caso, o p r o p r i e t á r i o  fornece  a t e r r a  e recebe a 

t e  sendo o maior ocorrência,  onde o 

empreendimento é o café. 

I 

Os membros da f a m í l i a  se  exclus iva ,  gelo 

em grande p a r t e ,  em a s  ta refas .  
I 

O p r o p r i e t á r i o ,  a s e r  c a p i t a l  empatado em t e r r a  na 

cultura, tem o s  (ou se os tem 88.0 poucos), 

recebe, no f i n a l ,  sua p a r t e  do produto sem qualquer ou t ro  Ônus. 

o de t e r  maior nos r e su l t ados ,  st- 

mais e 

o s  p a r c e i r o s  responsabi l izados  por 

e s p e c í f i c o s  ao s o l o  e cu l tu ra ,  j á  

an te ,  já por  terem os 

por vêem a como 

- 

da 

O de Afonso Cláudio es tá ,  s i tuado  na zona 
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é e municipais  

s i t á v e i s  durante  todo o A ( en  a t ravessa .  a 

na Serrana do Centro, passando muito longe l i m i t e s  municipais. 

A das  propriedades em Afonso Cláudio segue de 

t o  o que s e  v e r i f i c a  no Estado em ao número e área  delas, 

percentagens maiores compreendidas e n t r e  10 e 100 ha 

QUADRO 6 - e Número de Propriedades do de Afonso 
1960 

ao que parece,  e s t á  vinculado 

imigrantes  recebiam, quando d a  

ent rada ,  um t r a t o  de t e r r a  denominado com 25 ha, E, como 

sabido, tinham por v a s t a s  parque 

duas a t r ê s  "colônias" pela que t raz iam da "propriedade 

bastavam, 

No Estado, o de Afonso Cláudio ocupa o lugar 

t e r r i t o r i a l ,  A á rea  média das propriedades de 39 ha, 

abaixa, por tanto ,  médias dos municípios do 
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QUADRO 7 - Número, Area e Area Média dos Agrícolas 
dos Quatro Na? do Estado do 
1960 

de 
Municípios 

Area 
cimentos 

244 
3 943 792 215 914 795 5497 
3 274 822 7090 

Afonso Cláudio 3 672 697 144 904 590 

Estado 54 792 53.6 

. 

5092 

Fonte: BRASIL - (8). 

Referente  p a r c e r i a ,  o s  municípios de Colat ina,  e 

Afonso Cláudio apresentam mais de cinco m i l  parce i ros ,  seguidos 

out ros  que ul trapassam m a i s  de qua t ro  8) .  

8 - Pessoa l  Agrícolas do Estado do 
E s p í r i t o  Santo, Dis t r ibu ído  pe los  P r i n c i p a i s  
1950 e 1960 

p a r c e i r o s  (1) P a r c e i r o s  

1950 1960 1950 1960 

tua  1 

Cola t ina  19 031 23 679 2494 14 977 15 
C. 10 679 -3.2 12 741 536 -64.4 

Munia 4 179 4 405 5; 4 
Calçado 3 832 123 5 374 812 

Afonso Cláudio 368 528 194 5 031 5 159 
10 602 1 6  633 56,9 1 126 6 844 

Fonte: (23)  e BRASIL - (8). 
c pessoa l  sob "outra 

Perderam p a r t e  do t e r r i t ó r i o  OS 

de e respectivamente, 
f o i  considorado, 

aqui. 

Convém r e s s a l t a r  que de 1950 para 1960 Afonso 

para o r e l a t i v o  de pa rce i ros ,  
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A do município? no seu 

nas c u l t u r a s  de café: milho, mandioca e Tam- 

a bovinocultura e a i n d ú s t r i a  de 

I 

Entre  municípios de e milho, o de 

Afonso Cláudio os rendimento 

QUADRO 9 - k e a ,  e Rendimento Cul tu ra l  de Café e Mi- 
l ho  nos Municípios do Estado do E s p í r i t o  Santo, 
no 

C. Itapemerim 
12 13 263 1 

S. Francisco  9 893 064 1 118 6 6 192 1032 
Afonso Cláudio 5 518 255 6 588 1254 
Outros 895 100 101 818 975 

Estado 300 301 018 168 151 334 . 
SANTO 

A zona em que o município e s t á  s i tuado,  i n c l u s i v e  

a p a r t e  dessa,  e s t á  quase i n c l u í d a  na. zona própr ia  para 

c a f é s  f i n o s ,  conforme 

No Município de Afonso Cláudio, como nos demais onde culti- 

va encontrado o sistema t í p i c o  de por parcer ia .  

Este sis tema de explorar  a t e r r a  j á  t r a d i c i o n a l  e tem 

econômica re levância .  

Objet ivos 

p resen te  t r aba lha  tem como ob je t ivo  g e r a l  e s tudar  a parceria.  

e suas  com a por c o n t a p r ó p r i a .  
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Especifica~ente, pretende-se 

1. obter informaçoes sÔbre as características da parceria, do 

parceiro e do 9roprietário§ 

2. conhecer as prinrj pai~ ~ ~n~~ ~~s contratuais e agronômicas 

que propri e tários e parceiros tomam nas culturas do milho e do café, 
-• em como o arranjo dessas decisoes9 

3. estimar medi das de eficiência para as duas formas de explo-
raça o. 



2. DE LITERATURA 

A l i t e r a t u r a  a r e s p e i t o  de pa rce r i a  ag r íco la  é v a s t a ,  princi-  

palmente americana e No t rabalhos  foram ou 

empreendidos. 

A ci tando em t raba lho  efetuado na 

Lat ina ,  s a l i e n t a :  "No B r a s i l ,  a primeira c o n t r a  

de pa rce r i a  data do Império, quando, em f o i  c de 

2 872, que dispunha a maneira como deve s e r  o c o n t r a t o  

de de serviços.  As p a r c e r i a s  a g r í c o l a s  e pecuária seriam 

s ide radas  como de serviços.  Em out ros  a r t i g o s  do dec re to  

que o s  con t ra tos  de parcer ia  podiam s e r  a jus tados  

super io r  a anos e que, quando est ipulassem 

considerar- se- ia que era de t r ê s  anos agr ícolas" .  

O da Terra l e i  sancionada em em seu 

Art. 96, a parce r i a  a g r í c o l a  e o u t r a s  Entre 

c o i s a s  p a r c e r i a ,  t r a t a  dent ro  do 

- Na dos f r u t o s  da pa rce r i a ,  a quota do pro- 

s e r  super io r  a s  

a )  dez por cento,  quando apenas com a t e r r a  

v i n t e  por cento,  quando concorrer  com a t e r r a  preparada e 

c )  t r i n t a  por cento,  com o conjunto de 

especialmente de casa de moradia, ba- 

nheiro para gado, v a l a s  ou c u r r a i s ,  c 

cento,  caso com a. t e r r a  e 



o conjunto bás ico  de b e n f e i t o r i a s  enumeradas a l í n e a  c e m a i s  o 

de máquinas e para a tender  t r a t o s  

bem a s  e de 

( 5 )  seu Dá-se a par- 

cer ia  quando cede prédio  r ú s t i c o  a ou t ra ,  para  

ser  por e s t a  cul t ivado,  f r u t o s  a s  duas, pro- 

qu.. 
- 

CALDEIRA focal izando d ive r sos  do arrendamento 

e da p a r c e r i a  no B r a s i l  "A p r i n c i p a l  da parooria 

ou dos v á r i o s  t i p o s  de pa rce r i a  aqui  estudados e s t á  n a s  

que o parce i ro  a o  f i rmar  o 

s e  t r a t a  s imples maneira do que ocorre  em 

c e r t a s  formas avançadas arrendamento e mesmo algumas de parce- 

r i a ,  consideradas em ad ian te ,  continua: t i p o  

con t ra to  o a a s  t e ó r i c a s  

e do sistema de da 

t ra tamento  das e quanto ao uso, p r e p s  

e qual idade  dos i n s e t i c i d a s ,  venenos e f e r t i l i z a n t e s ,  bem como; 

sua de a "forma de e 

çao do imóvel", forma p a r t i l h a ,  nos 

t r a t o s  em causa, de 50 Sa para cada p a r t e  c o n t r a  

achando-se comumente a de café ,  e em menor 

de e porém, con t ra tos  p a r c e r i a  de 

f é  en que a do u l t r a p a s s a  

"Conquanto a i ra  de ixe  d3  consignar expressa- 

o " d i r e i t o"  que tem o na do 

f a z  c r e r  que a sua bas tan te  se 

podendo i n t e r p r e t a r  a ponto como o reconhecimento 

de f a t o  nos costumes Basta 

conjunto de c o n t r a t u a i s  para  que se a v a l i e  o grau de 

na ern parceria" .  

e dizem que no Triângulo Mineiro o s  

responsáveis  pe lo  c u l t i v o  e c o l h e i t a  e 

tag no Nor te  do encontrados n a s  

e pequenas de café, nas  qua i s  pagam 6% do ca fé  e 
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ao p r o p r i e t á r i o ,  que a 

c o l h e i t a  ao dono da t e r r a -  

da agr íco la  

no de desfrutando a l t o  

de vida,  acredi tando s e r  üos que 

Concluiu, também, o t eve  rendimento nem 

t o s  de mais do que sistema de por 

e que o de v i s t a  s o c i a l ,  ha 

p a r a  condenar ou a p l a u d i r  a. pa rce r i a  

( 2 )  comenta que a p a r c e r i a  e s t á  perdendo sua 

de ou t ro ra  em f a c e  econômicas da 

Acrescenta que o d e f e i t o  é de e s t r u t u r a  e que a do 

e n t r e  p a r c e i r o  e p r o p r i e t á r i o  t r a d i c i o n a i s  

o problema que poderá Aconselha., como que 

pode s e r  encontrada, a de coopera t ivas  a g r í c o l a s  e de 

de pa rce r i a ,  de modo a ob te r  um sistema produtivo mais vital. 

I 

Uma das  do t r aba lho  de ( 3 )  que a s  

dos p a r c e i r o s  foram de t e r r a s  boas, mas um em cada seis 

teve em de p ropr ie t á r io .  

f a z  um exame do desenvolvimento p a r c e r i a  e 

que,. mesmo nos melhores períodos do século enfrentou 

Ind ica  o s  aparen tes  a spec tos  débeis  da 

t a n t o ,  o a u t o r  recomenda sua a o  c o n t r á r i o ,  recomenda seu  

a jus tamento  e que se ja  l imi tada  a econômicas desejáveis .  

fazendo r e f e r ê n c i a  r e c e n t e s  tendências  de con- 

denar a parce r i a ,  julgamento s e j a  mais baseado em 

p o l í t i c o s  do que técnicos ,  econômicos e soc ia i s .  

deve ser esquecido que preferem a 

p a r c e r i a  ou t ros  t i p o s  de cont ra to ,  A da p a r c e r i a ,  e s p e c i a l  

mente nas montanhosas da I t á l i a ,  s e r i a  dese jável ,  

( 2 2 )  acrescenta  que dos problemas a g r í c o l a s  

podem s e r  expl icados  apenas por l e i s  Três 

examinados? a c r i s e  no sistema. de p a r c e r i a ,  d i f e renças  a- 

r e g i o n a i s  e n t r e  n o r t e  e sul  da I t á l i a  e o r u r a l .  A 

- 



s e  no sis tema de parcer ia  explica- se pela  do pa i ,  seu 

de melhorar a aprendizagem e p r ó p r i a s  no c u l t i v o  do 

so lo .  Esta c r i s e  pode ser apenas adiada s e  o s  con t ra tos  a l t e r a d o s  

continuamente e adaptados mudança. 

I 

estudando s e t e  França,  onde a 

p a r c e r i a  é importante, que e s t á  fadada a 

parecer  em muitas em Em conjunto, a parce r i a  

tendente  principalmente em de 

e n t r e  p r o p r i e t á r i o  e parcei ro .  

sa l i en tando  que a parce r i a  é difundida em muitos 

p a í s e s ,  e v i r tua lmente  ex i s t indo  no noroes te  da Europa, discute o 

seu desenvolvimento h i s t ó r i c o  em v á r i o s  p a í s e s  europeus bemcomoos as- 

pec tos  j u r í d i c o s  e Conclui que a r e s i s t ê n c i a  con t ra  a ex- 

por pa rce r i a  6 baseada, em 

pode s e r  super io r  a ou t ros  c o n t r a t o s  a de o 

o s  dos pa rce i ros ,  quando nu- 

ma de barganha i n f e r i o r .  

- 

- 
( 1 6 )  comenta que o con t ra to  t í p i c o  de pa rce r i a  em 

é verba l ,  de c u r t o  prazo de 

f i c o  para f a l t a  de incen t ivo  para 

t a r  p r á t i c a s  de recomendadas, a do s o l o  

e o método de r e p a r t i r  a s  r e c e i t a s  nas 

f e i t a s  p e l a s  duas p a r t e s ,  

(6 )  opina que o sistema de por parce r i a ,  

proporcionando base para o progresso 

dos a g r i c u l t o r e s ,  é,em da. i n f e r i o r i d a d e  dos 

os a g r i c u l t o r e s  - parcei ros .  incapazes  de c o n t r o l a r  maior 

ou complexo negócio a g r í c o l a ,  ou de u t i l i z a r  vantagens 

quer f a l t a  de e 

quer pe lo  e 
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3. E 

presen te  primários 

t i d o s  a t r a v é s  de e n t r e v i s t a s  d i r e t a s  pe lo  Survey e n t r e  os 

c u l t o r e s  dos d i s t r i t o s  de e per tencentes  ao ?Tunicí- 

pio  de Afonso Cláudio, Estado do E s p í r i t o  Santo. 

- 

Para o processamento da obteve-se, no Car tó r io  do 

Regis t ro  Geral de um r o l  completo das propriedades 

QUADRO 10 - en Hectares Propriedades Agrícolas 
de e de Afonso 

1964 

Classes  
de t o t a l  média. 

. 

Menos de 15 
50 

136 309 5 1 102 
212 

697 
47 9 5 

891. 
5 862 

50 
35,7 

62 1319 4 238 25,8 
ou m a i s  36 5 232 3198 14593 

Tota l  446 1 6  434 

Re Geral de Afonso 1964. 
1936 ha t e r r a s  devolutas,  que 

das aqui ,  

Trata.-se de uma amostra na qual  se l imi tou  primeira 

fase ,  dado os  pequenos recursos  f i n a n c e i r o s  e de tempo, 

Das 446 propriedades aquelas  me- 

nos de 15 ha, parce i ros .  

propriedades foram en a l a s s e s  de em 

res. Dentro de procedeu-se ao 

- 



QUADRO 12 - en Hectares  d a s  Propriedades e Visitadas 
nos D i s t r i t o s  de e Afonso 
Cláudio, 1964. 

C lasses  de pro t o t a l  Area 
(ha)  , 

53 1 6  
22 703 

32,7 144 
ou 11 2295 1 600 

339 71,5 
4694 14564 

T o t a l  49 3 447 100, o 

Relativamente aos  obedeceu-se ao seguinte  esquema, 

a )  propriedades con a 5 parce i ros ,  a e n t r e v i s t a r !  

propriedades com 6 a pa rce i ros ,  2 a e n t r e v i s t a r !  

o )  con mais de pa rce i ros ,  a e n t r e v i s t a r ,  

esquema f o i  es tabelec ido,  p r i o r i ,  po r  o 

número de p a r c e i r o s  en Procurou-se, a t r a v é s  de 

ao p r o p r i e t á r i o ,  oono o do en t rev i s t ador ,  

quanto ao s e r  en t rev i s t ado ,  en cada 
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ou que c 

obt ida ,  sob dent ro  do 

Por tanto ,  a do t i p o  " in tencional"  para 

,- 

A s  propriedades que exploradas por conta-  

f o r a n  

Foi um quost ionbr io ,  t e s t a d o  a n t e s  do l e  

vantanento. a s  necessá r i a s ,  

a f i m  de o s  o b j e t i v o s  fornulados. 

,- 

As de café  e milho, no ano agr í co la  de 

de base a o  presen te  t rabalho.  



2 1  

A "forma:. de e s t á  para 

do em a o  

c a p i t a l  p rópr io  na conta- própria, arrendamento no arrendamento e 

do por c o n t r a t o  de sociedade na parce r i a .  Formas de o s  

processos de que o s e  serve  para d e t e r  ao seu s e r v i ç o  c 

CALDAS (12).  

" 

Diz ainda a u t o r  que e n t r e  a s  duas dos 

d e t e n t o r e s  do a presença na te r ra . ,  caso  

ta- própria,  e a. ausência ,  caso  do arrendamento, encontra- se out ra  

representada  pela conti-  

da na p a r c e r i a  ag r í co la .  

P a r c e i r o  e p r o p r i e t á r i o  conjugam seus  esforços  no s e n t i d o  de 

produzi r  alguma co i sa ,  cada um, com p a r t e  dos encargos 

e dividers, no f i n a l ,  qualquer que s e j a  o r e s u l t a d o  

do, 

pa roe r i a  d i f e r e  arrendamento, porque es tabe lec ido  

na de um con t ra to  de e aquela efet iva- se num con t ra to  de 

sociedade. Sal ienta- se  que com o estabelecimento c o n t r a t o  

a s  p a r t e s  c o n t r a t a n t e s  fazem j u s  c o t s  de p a r c e r i a  e que 

p r o p r i e t á r i o  e p a r c e i r o  assumem r i s c o s  e ince r t ezas .  essa  

co ta  de pa rce r i a  é um v a r i á v e l ,  dependente dos r e s u l t a d o s  

cançados. 

Em t e o r i a ,  c o n t r a t a n t e  procura uma pe los  e r r  

cargos  envolvidos no contra to .  Assim é que o p r o p r i e t á r i o ,  

do com o f a t o r  c a p i t a l ,  representado pela natureza 
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f i g u r a  c c a p i t a l i s t a  de pelo  seu capi- 

t a l  inves t ido .  Pode, ainda.  c - T i t a l  para 

a pa rce r i a  socialmente v a l i o s a  e desejável .  O parcei- 

ro f i g u r a  como o con t r ibu in te  t r aba lho  procura de retribui_ 

pe lo  seu  n a t u r a l  que sempre têm seus  

podendo! ob te r  coisa  além de 

j u s t a  

O s  d o i s  - e pa rce i ro  - representam um t e r c e i r o  

t o r r a  ou f a t o r  empresário, que desenvolve 

a a t i v i d a d e  econômica, quo1 a tomada am- 

bos,  essência  da 

A cota  p a r c e r i a  - - v a r i a  de 

do com a s  de o f e r t a  e procura, das quais ,  uma 

dente,  D a í  s u r g i r  a na dos re to rnos ,  Quanto 

maior a d i f e r e n c i a l ,  t on to  m a i s  f avoráve l  ao 

s e r á  a cota de parcer ia .  mecanismo o f e r t a  e de 

ou, em o u t r a s  pa lavras ,  o s  p r o p r i e t á r i o s  oferecendo t e r r a  para  ser 

explorada, a t r a v é s  de um con t ra to  sociedade e parce i ros  em demanda 

dessa terra - assemelha-se ao mecanismo que governa a. renda nos  

i s t o  6 ,  f a z  com que se  efetuem no mesmo senti- 

do do da renda. 

- 

De modo análogo que ocorre  o n í v e l  de  renda nos ar- 

rendamentos, pod-se i n t e r p r e t a r  a cota de parce r i a  

das de o f e r t a  e procura de ou t e r r a s  a se- 

rem exploradas  por p a r c e r i a ,  

a 

t o s  e r e to rnos ,  que o s  arrendamentos e p a r c e r i a s  

t e  defendidos porque relacionam o s  r e t o r n o s  do a 

dos seus  Todavia, c r i t i c a d o s  por  

motivos de i n e f i c i ê n c i a ,  E s t a s  c r í t i c a s  originam-se das d i f e r e n ç a s  

os i n c e n t i v o s  de dos p a r c e i r o s  e dos opera- 

dores  e a r renda tá r ios .  d o i s  têm todos  os i n c e n t i v o s  

c e s s á r i o s  para seus r ecursos  o ponto em que o 

Renda. ou de arrendamento, 



enquanto o a rca  todas a s  despesas Nessas con- 

o p a r c e i r o  todo o cus to  do f a t o r  de cada unida- 

de sucess iva  de f a t o r  recebe a metade 

o operador no exemplo, um ou 

v e r i f i c a r i a  s e r  vanta joso  ( o  número de 

onde como pa rce i ro ,  nota s e r  vanta joso  

em R de porque o ponto em que o cus to  

do do v a l o r  mar&- 

cia benef ic iado s e  o a r r e n d a t á r i o  ou 

ponto onde o 2 

ou pa rce i ro  r a c i o n a l  f a r á  isso, 

t r a n s f e r ê n c i a  de 

,. 

,. 



- e f e i t o  de de p a r c e r i a  meia, 



5. E 

Nesta pa r t e  e ana l i sados  os r e s u l t a d o s  

visando atender  a o s  obje t ivos  propostos.  

5.1. Parce i ro  e o P r o p r i e t á r i o  

C a r a c t e r í s t i c a s  Gerais da Pa rce r i a  

A pa rce r i a  na á r e a  é a encontrada en quase 

a s  do Estado e f o r a  O produto p r inc ipa l ,  

t o  de dessa forma, é o café.  En segundo plano, si- 
o milho, o a mandioca e o a r roz ,  e n t r e  os mais 

Quando a parcer ia  no café ,  é explorado 

çao ou H2 c a s o s  em que o p r o p r i e t á r i o  recebe p a r t e  

produtos,  porém, para o café ,  muito pa rce i ro s  e 

rios parentesco,  a cota devida entregue. 

- 

O p r o p r i e t á r i o  provê, s e r  e s t a  e s senc i a l ,  

sa de sem pagamento de a luguel  pelo  parceiro .  Além 

t e r  lenha para uso pas to  para un ou 

pequena hor ta  fornecimento de a lguns 

mo da famí l ia  para p o s t e r i o r  pagamento, l e i t e  

3 13). 

: tanto,  e s sa s  f a c i l i d a d e s ,  a casa be morada, 

s e r  concedidas, dependendo das pos s ib i l i dades  da 

da maior menor necessidade do parceiro.  

O pa rce i ro  obriga- se a cu idar  da á rea  em combinada, 

pendendo da de de que e,  ainda,  c u l t i v a r  o u t r a s  

c u l t u r a s  para ou disso ,  s e r  obrigado a 

s e r v i ç o s  na e n t r e  s a f r a ,  Setenta  e s e i s  por 
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de 
Lenha 
P a s t o  para animais 
L e i t e  
Empréstimo em d inhe i ro  

" 

o produto das c o l h e i t a s  e mesmo o t r aba lho  

para pagar O que o parce i ro  deve ao 

dor, quase sempre é o comprador do café.  Como 

i n i c i a  nôvo c i c l o  com a s  esperadas em 

a s  forem para a pode o b t e r  bom e 

melhorar suas 

permitem i n d i c a r  que o n í v e l  de da 

baixo, porquanto t a i s  t é c n i c a s  adotadas. 

em bases  rudimentares a obsoletas.  Quase a t o t a l i d a d e  das  

adotar  combate e 

adequado do so lo ,  i e 
adequados, l o c a l  apropr iado para a c u l t u r a ,  e n t r e  outras.  A enxada e 

o fogo ainda. de uso corrente .  p l a n t i o  em 8 

t e .  En t re tan to ,  o p l a n t i o  de sementes h í b r i d a s  para milho e o tra- 

tamento do c a f é  com v i s t a s  i de t i p o  e bebida melhores 

sendo usados em muitas propriedades. Mais de dos p a r c e i r o s  usavam 

sementes de milho 

" 

A da t e r r a  e s t á  mais ou menos equi l ibrada  e n t r e  os 

p r i n c i p a i s  s e t o r e s  propriedade, s e j a ,  matas,  cu l tu ras  

e maneira quase uniforme 

AS menores propriedades em área  a t e r r a  em 

maior com o café ,  vindo, em seguida,  t e r r a  para c u l t u r a s  de c i c l o  a- 



Já a c l a s s e  a t e r r a  em porcenta- 

gem maior corn 6 se acen- 

t u a r  que a s  pastagens têm e n t r e  o s  ou t ros  

- Terra na  por 

Afonso 
nos  e de 

Matas Café Outros 
gens 

5.1.2. O s  P a r c e i r o s  

5.1.2.1. P r i n c i p a i s  C a r a c t e r í s t i c a s  do P a r c e i r o  e sua Família, A 

de dos p a r c e i r o s  dá i d é i a  que essa formada 

mens de idade. 

i baixa. t o t a l  pa rce i ros ,  45,4$ 

escola  o que p o h  analfabetismo. 

A tampo na a t u a l  

dá i d é i a  da f i x i d e z  por tanto ,  

t e  a m i g r a r  com maior 15).  

15 - Idade e P a r c e i r o s  e em P a r c e r i a  na 
Propriedade. D i s t r i t o s  de Piracema e 
Afonso Cláudio, 1964 

- 

Item Anos 

I da de 38,3 
b 3  

Tempo em P a r c e r i a  699 

~- 

número de pessoas na famí l i a  e s t á  associado camadas 

ais  menor rendimento. Como a idade média eleva- 

d a , .  evidencia- se que a de t r aba lho  d i spon íve l  nem 

- 



metade do t o t a l  das pessoas l a  f amí l i a  16). 

QUADRO 1 6  - Número Pessoas na Família e d e '  Trabalho 
Disponível. Distritos Piracema e de 
Afonso Cláudio, 1964 

I tem Número 

Pessoas na famí l i a  
e mulheres que trabalham 

Menores 15 anos que trabalham 

696 

. 
Com ao conhecimento de t é c n i c a s  aos  parcei-  

r o s ?  dos agen tes  foca l i zados  na e n t r e v i s t a ,  

pequena percentagem mostrou que t eve  oportunidade 

do Serviço  de Em menor esca la ,  

de out ro  e a t r a v é s  de l e i t u r a .  I s s o  implica d i z e r  

que as conjunto, o s  r e s u l t a d o s  que 

a. conhecimentos novos, ou por desejarem ou por 

derem 17). 

QUADRO - Conhecimento dos Parte-iros de Técnicas Agrícolas,  

Afonso 1964 
de Meios D i s t r i t o s  Piracema e 

I tem 
Sin  

% Número 
. 

Semana Fa 

Alguma p r á t i c a  

por 

O 55 

92,3 pe lo  Serviço  de 4 7 9 3  

1 54 

1 1 9 8  54 

o u t r a  f e i t a  pe los  pa rce i ros  8 a de que a maior ia  s e  
nessa '  Pequena percentagem t e r r a ,  

agora, em s t a t u s  i n f e r i o r  na escala. s o c i a l ,  p- 

ter n i s s o ,  principalmente a para 



ou p e r s i s t i r  na ?.e 

I tem % 

Sempre foram parce i ros  
Já  foram t e r r a  6 

Tota l  54 

" 

e Desejos Parceiros .  A maioria 

vez em f a c e  o cont ra to  s e r  e s c r i t o ,  f a z  i dé i a  de 

do poderia permanecer na propriedade,  em con t r a to  de parcer ia .  P a r t e  

tem l a ç o s  parentesco o prop r i e t á r io .  Pode que 

ha ja  desentendimento e n t r e  o s  e por  haver d i s p o s i t i v o s  

a t r a v é s  de e s c r i t o s ,  o s  pa rce i ro s  s e  em 

de f a z e r  o fu tu ro ,  Essa t r a z  

insegurança de posse e uso da t e r r a  

QUADRO - Tempo Que os Parce i ro s  Julgam na 
D i s t r i t o s  de Piracema e de 

so  Cláudio, 

55 

2 anos 6 

do p rop r i e t á r io .  

o ao c r é d i t o  é r e s s a l t a r ,  embora OS 

s de pouca c dese jo  de 

pesa de en ban- 

eu de p a r t i c u l a r e s ,  n e s t e s  os  pa rce i ro s  t e r  

ce r t eza  de sucesso, A l g u n s  mesmo têm dinheiro  eu 

reve lou  t e r  empréstimo de bancos. Parece que 

COB e mesmo o s  p a r t i c u l a r e s  trabalham con en de 

a que podem i n c o r r e r  (Quadro 
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QUADRO :'O e Distritos 
de e 

Con r e s p e i t o  ao des t ino  do c r é d i t o ,  há evidências de 

de t e r r a  s e r i a  o o b j e t i v o  em mente, a s s ina lado  pela maioria  

compra de t e r r a  t r a r i a  maior  independência, mais 

qualquer modo es tar iam subindo na escala  a- 

a l i a d a  &. conservadora do a g r i c u l t o r  de a d q u i r i r  t e r r a ,  Em m e-  
nor percentagem o des t ino  do como sendo para aumento 

das c u l t u r a s  ( c e r e a i s )  (Quadro 21). 

QUADRO 21 - Destino do Que o P a r c e i r o  Daria. D i s t r i t o s  de Pi- 
e de Afonso Cláudio, 1964 

Item Número 

de t e r r a  41 74.6 
Aumento ( c e r e a i s )  8 
Outros 

1495 
6 

To ta l  55 

O pensamento dos parce i ros  a pa rce r i a  como dos 

s e u s  problemas embora s e j a  um pouco sub je t iva  

escala.  qual  f o i  enquadrada, de metade considera 

s a  de explorar  a t e r r a .  Em menor percentagem, 

que a pa rce r i a  soluciona ou seus  22). 



QUADRO 22 - do Parce i ro  Rela t iva  Parce r i a  na 
D i s t r i t o s  de Piracema e 

de Afonso Cláudio, 1964 

I tem Número % 

Bem 

Ha. 1 

12 
28 
15 

T o t a l  55 

A dos pa rce i ros  sabe ou pretende permanecer 

a t é  possui r  seu t r a t o  de t e r r a .  A ince r t eza  ao 

e a avidez em possu i r  t e r r a  equil ibram-se,  assim, nas suas  

(Quadro 23). 

23 - de Tempo em Pretendem Ser Parceiros,  
t o s  de Piracema e de 
19 

Item Número 

sabem 26 
possuírem t e r r a  25 

Até arranjarem outro meio 2 
Sempre 1 

1 ano 1 

Tota l  55 

5.1,2,3. Razoes para Serem Parcei ros .  concorrem para 

que sem t e r r a  procurem a parcer ia ,  forma de explorar 
a t e r r a .  Os r e s u l t a d o s  evidenciam que de metade 

t e  por possu i r  t e r r a .  Outros, em menor por  

terem t i d o  out ra  oportunidade e acharem a paroer ia  um bom Na 

que o a g r i c u l t o r  pouca e 

sem r e c u r s o s  de t e r r a ,  de c a p i t a l  e mesmo de in ibe- se  

sempre de ir  para o s  cen t ros  urbanos procura d e a t i v i d a d e  mais 

remuneradora e por i s s o  permanece no para t r a b a l h a r  for- 

ma. o f a t o r  t e r r a ,  a quase t o t a l i d a d e  dos 



p r i n c i p a l  de a parce r i a  a de possu i r  

d i t o  f a t o r  

QUADRO 24 - Razoes-?or Que a Parce r i a .  de 
e de Afonso Cláudio, 1964 

I 
" 

" 

Sem recurso  t e r r a  5099 
outra  oportunidade 12 21,8 
negócio 10 18,2  

5 
Tota l  55 

971 
100 o 

5.1.3. O s  

5.1.3.1. Razoes para Adotarem a Parcer ia .  das de 

a ag r í co la  c e r t o  de a 

çao da p a r c e r i a ,  a l g u n s  p r o p r i e t á r i o s  t r aba lhadores  

Outra s e r i a  a e, por  

so ,  entregam o ou a t e r r a  para cul turas .  Asso- 

ciado a i s s o ,  a de que o p r o p r i e t á r i o  necess i t a  e s t a r  a o  la- 

do do t rabalhador ,  o onde s e  f i z e r  

no caso da parcer ia .  Por out ro  lado,  o r u r a l  a 

escassez  de a s s a l a r i a d o s  en v i r t u d e  de sua propensso a 

acentuada do que a dos p a r c e i r o s  que, g e r a l ,  

l i a s  ou (Quadro 

QUADRO 25 - Razoes de o s  a Parcer ia .  D i s t r i t o s  
de Piracema e de Afonso Cláudio, 

= 

-, 

Número % 
17 

f á c i l  
Escassez de a s s a l a r i a d o s  12 
Outras 17 

T o t a l  60 

28.3 

100 , o 

5.1.3.2. Poss ib i l idade  de da Do g e r a l ,  a 

cidade  pa r s  p a r c e i r o s  na e o u t r a s  

está  principalmente por causa casa 

área.  Outros o da p a r c e r i a o  



33 

% 

Capacidade esgotada 
Capacidade para 1 ou mais 

T o t a l  

41  
8 

49 

8317 
16,3 

100. o 

5.1.3.3. do P r o p r i e t á r i o  a Respei to  da Parcer ia .  O 

r i o  adotando de parce r i a  devo t e r  

no que d iz  r e s p e i t o  sua e f i các ia .  Uma das do 

a g r i c u l t o r  Ó a de la  derivando-se seu  ou menor 

t a r .  A i n d a  que t r a n s f i r a  o " d i r e i t o  de produzir" esta 

e i n t e r e s s a d o  t a n t o  quanto o s  parcei ros .  Se 

t e  julga ser a parce r i a  una de a boa, para seu 

ma de é porque out ra  a l t e r n a t i v a .  favorável  ao 

seu a que para i s s o  tenha que 

QUADRO 27 - do P r o p r i e t á r i o  a na 
D i s t r i t o s  de Piracema e de 

1964 

I tem Número 

a boa 

Outros 

T o t a l  

37 
7 
5 

49 

á r e a s  de a t r i t o  e x i s t e n t e s  e n t r e  p r o p r i e t á r i o s  e parco i ros  

na p a r t e  r e f e r e n t e  a o s  p r o p r i e t á r i o s  que s e r  a 

para seu problema, p a r t i c u l a r  de 
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o u t r a s  a s  á r e a s  t r a t a ?  de 

Número Area Cultivada e 

nos Resultados 

dados a da p a r c e r i a  na 

de estudo. e s t á  associada ao tamanho 

da a s  sac  si- 

ao de 570 de probabi l idade  (Quadro 28). 

- 

QUADRO 28 - (1) Classe de 

1964 
de Piracema e Município de Afonso Cláudio, 

P r o p r i e t á r i o s  P a r c e i r o s  
a b 

15 50 
50 i- 

20 57 
58 18 

3 100 ou m a i s  11 47 

49 162  T o t a l  

Cada p r o p r i e t á r i o  corresponde a uma, propriedade. 
( 2 )  T o t a l  de pa rce i ros  nas 49 propriedades da. 

Os p a r c e i r o s  - em ca fé  e em milho- 

exploram área  maior na c l a s s e  de propriedades com 100 ou mais 

r e s  (Quadro 29). 

QUADRO 29 - Area em Explorada p o r  Todos os  P a r c e i r o s  Dentro 
da por Classe de D i s t r i t o s  de Piracema 
e Município de Afonso Cláudio, 1964 
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E r e l e v a n t e  do c a f é  e do 

milho produzidos na responsabi l idade  dos parcei ros ,  

Em s e  a c e r e a i s  (milho, 

no caso) do que a café.  Na nem sempre o s  

recebem metade da  recebe  a 

p a r t e  e nada i n c l u í d o s  p a r t e  

dos p a r c e i r o s  que C como paren tes  do 

que De todos os  

r i o s ,  exploram e 

QUADRO - T o t a l  e Milho dos Parce i ros  como 

r e a ,  D i s t r i t o s  de e de Afonso 
da da Propriedade, por Classes de 

Cláudio, 

... 

15 50 
100 

100 ou mais 

Média 

76 ,5  

79,o 
7392 

7518 

Os obt idos  dos pa rce i ro-  e n t r e v i s t a d o s  i d é i a  

e nos r e s u l t a d o s  cultura, 

modo, como na do café  a 6 os 

mostram que o para a s  p a r t e s  

b r u t o  ou renda x 
cu l to r .  
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QUADRO Cota e do Café do e do Parcei-  
ro .  D i s t r i t o s  de Piracema e de Afonso 
Cláudio, 1964 

Classes  de 
Cota 
de 60 kg) 

Resultadas para p r o p r i e t á r i o  e parce i ro  

bru to  

15 I- 50 22 17696 
50 I- 

3 951 
551 

100 ou mais 13 16194 3 146 655 

Tota l  54 4519 9 650 155 

Num dos ques t ionár ios ,  a s  r e spos t a s  a essa p a r t e  foram 

I s s o  verdadeiro para preços dados pelos  parceiros .  Na 

en t r e t an to ,  o p r o p r i e t á r i o  pode ob t e r  maior quando, na 

esperança de de preços mais elevados,  tenha o produto 

nado, o que nem sempre acontece os parce i ros ,  que se vêem 

dos vender o produto a t é  durante  as s a f r a s  terem meios 

( b e n f e i t o r i a s )  e f i nance i ro s  ( c a p i t a l  em d inhe i ro)  para 

preços. 

Com do milho, os dados indicam uma tendência 

de, ao s e  aumentar o tamanho da. área  cu l t ivada ,  o 

um maior no resul tado.  conjunto, a 

modalidade aproximadamente (Quadro 32). 

QUADRO Cota do c do P r o p r i e t á r i o  no de 
e de Afonso Cláudio, 

(ha)  Cota de 60 kg) 

Nem-todos pa rce i ro s  em café  produzem milho na propriedade, 
. 
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Nesta c u l t u r a ,  39$, e dos 

p a r c e i r o s  repartem o produto, 

A área,  média de e milho que cada pa rce i ro  ou 

explora  quando comparada com a que 

explora por 

QUADRO 33 - Cultivada com Café e Milho pelo P r o p r i e t á r i o  e 
pe lo  Parce i ro .  D i s t r i t o s  de Piracema e 
de Afonso Cláudio, 1964 

e n t r e  P a r c e r i a  e 

s e  comparar a s  duas formas a lguns  

dos e econômicos apresentados o 

do ca fé  e do milho. 

Pa rce r i a  

Quatro dias-homem, rendimento 

por dia-homem em de da 

em e milho. 

Para a cu l tu ra  do café ,  os  dados indicam que o t r a t o  de 

em hâ maior b e n e f í c i o  quanto a b ru to  por unidade de 

rea ,  disso, cem e s t a  mesma área,  o s  p a r c e i r o s  mais 

no s e n t i d o  de que obtêm maior  por dia de t r a b a l h o  

Quanto cu l tu ra  do milho, a e n t r e  bruto 

medida que h6 aoréscimos 

o mesmo sen t ido  a 

por dia-homem, por tanto ,  de que 



QUADRO 34 - e Rendinento por Hectare e Pro- 
por do Cultura do Café. 

1964 
de e de Afonso 

Classes  ( h a )  - 
Area 

homem/- t o  
j 

49 0,106 
20 429 

Mais de 4 20 236 0,113 
Média 319 49 4593 49 67 122 

c u l t i v o  de 1,8 ha., em média, mais vanta joso  35) .  

QUADRO 35 - e Rendimento por Hectare e Pro- 

de e Município de 
por do na Cultura do Milho, 

1964 

Classes  ( h a )  de bruto  Dias 

Média 
homem/ 

ha 
Cota T o t a l  

do 
parce i ro  

O 2 11 45 606 61 303 28,7 23 
19 37 59 578 2993 4 391 

Mais de 4 29 860 47 17 
3,0 31 247 56 23 

Conta-Própria 

por 

mo modo que para o café e o milho, área com 

e por dia-homem. 

Com ao café, há maior vantagem, sob econômi- 

co, o t r a t a ,  em de ha, Re la t ivo  efi- 

ciência ,  h8 l i g e i r o s  acréscimos, quando a s  á r e a s  maiores 



( h a )  - 
Nédia ha 

b ru to  homem/ t o  
60 ) ( 60 

t 

4 3 199 9 87 430 5292 4988 0,165 
14 

4927 
0,142 

a 592 - 105 270 4394 5908 O, 128 

Indica  e s t a t í s t i c a  a o  n í v e l  de de 

5 472 7 135 143 4597 
5 1 0 9 3  7 98 336 30, 9 

Na c u l t u r a  do milho, menores á r e a s  forneceram r e t o r n o s  

QUADRO - e por e 
na Cultura do 

de Afonso 

do oafé e do 

e f i c i e n t e  do que o 

e 
o 

P a r a r e t o r n o s ,  

a do produto ( c a f é  e milho) pe lo  pa rce i ro ,  há 

de de para bru to  por 



. 
h e c t a r e  de milho. I s so  s i g n i f i c a r  que o s  devem e s t a r  

t rabalhando em menos no sen -t ido de que 

t a r  com c u l t u r a s  de menor rendimento, 

ou t ros  afe tando t o n t o  re to rnos  como e f i c i ê n c i a .  

5.3. Tomada de 

tóp ico  t ra ta  tomada de t a n t o  c o n t r a t u a i s  

agronômicas r e l a t i v a  de café  e milho. 

O c o n t r a t o  de sociedade encontrado f o i  o verba l .  r e s u l t a d o s  

referem-se r e s p o s t a s  de p r o p r i e t á r i o s  de parcei ros .  

5.3.1. 

As c o n t r a t u a i s  pe lo  pe lo  

a n t e s  e n t r a r  na  propriedade i d é i a  do arranjo 

sociedade Para  segurança, ambos 

ram r e s u l t a d o s  a e n t r e  a s  res- 

p o s t a s  Tanto o p r o p r i e t á r i o  como o parce i ro  estar 

dando vantagens um ao ou t ro  38). 

QUADRO 38 - Cont ra tua i s  Tomadas Antes de Ent ra r  na 
de, em Percentagem. D i s t r i t o s  de e 

de Afonso 

tomadas Número d3 Respostas do Respostas do 
t a s  formuladas p r o p r i e t á r i o  

Pelo  18 45 35 
Pelo  p a r c e i r o  18 55 65 

T o t a l  100 

pode i n d i c a r  a que o c o n t r a t o  

g e m ,  O, os  têm quem a 

cabe ou deva caber, Pode-se a d m i t i r  relati-  

va responsab i l idade  do p a r c e i r o  no ou um r e l a t i v o  poder para  

quo os  l h e  mais favoráveis ,  Assim, i s t o  mais 

do em esco lhe r  onde e com quem e s t a b e l e c e r  



de parcer ia .  Entre tanto ,  devo que essas  e isto6 

v á l i d o  para resultados têm pesos 

com sua maior ou menor 

5.3.2.1. Cultura do lia cu l tu ra  do ca fé ,  o primeiro t r a t o  

c u l t u r a l ,  quando s e  i n i c i a  c nôvo ano a g r í c o l a ,  a 

do produto, todo p r o p r i e t á r i o s  e p a r c e i r o s  

envolvidos no processo que suma, a do 

negócio agr ícola , ,  que p a r c i a l ,  considerando-se a 

l a  como unidade. 

Cada um dos  c o n t r a t a n t e s  f o i  s o l i c i t a d o  o mesmas 

perguntas  t e o r  e número. Os dados obt idos  permitem a v a l i a r  o 

a de um nesse processo, 

Nos t rês  primeiros grupos de pode-se perceber  a 

no cada um. produto 

os  r e s u l t a d o s  s e  conciliam, ao c o n t r á r i o  do que acontece DOS 

grupos, onde a s  t ipicamente do parce i ro  (Quadro 39). 

QUADRO 39 - Tomadas pe los  P r o p r i e t á r i o s  e P a r c e i r o s  na 
do Café, em Piracema c 

toes ,  de Cláudio, 1964 

de 
perguntas 

de tomadas tomadas 
. 

Pelo  Pe lo  Pe lo  Pelo 

P r á t i c a s  18 31 69 2 1  79 
do pro- 

do 3 71 29 44 
4 2 98 6 94 

a 36 24 1 6  

duto  " 7 54 46 30 

ISSO a o s  três pr imeiros  grupos, 

a a inda  e s t á  e s t abe lec ida  OU f i x a  



em bases  em 

o poder 

associado ao do p r o p r i e t á r i o  supondo ser 

seu e iniciat iva.  

em dec id i r ,  para 

do i n i c i a i s  c a f é  valem 

para  a do 

Os r e su l t ados  do dessas  por 

- Tomadas pelos  P r o p r i e t á r i o s  e na 
do Percentagem. D i s t r i t o s  de e 

de Afonso Cláudio, 1964 

Número, de 
perguntar, 

Grupo de formuladas tonadas tomadas 

Pelo  Pe lo  pro Pe lo  par  

a g r í c o l a s  59 
Tratamento do 

do 3 
a 

4 O 100 100 

68 24 

Para  tratamento do produto, pode-se que a s  

t ip icamente  parceiro .  sugere,  ao con - 
ocorre com o café,  de produto sem f i n s  

ou de produto cujo do p r o p r i e t á r i o  v a i  além do re- 

de sua p a r t e  - meia ou O grupo de GO- 

pode r e f o r ç a r  O que d i t o ,  

do 

- 

No conjunto, têm embora o parce i ro  s e j a  

na tomada cu l tu r a  do 

Comparativamente, o p r o p r i e t á r i o  ao parce i ro  
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para d e c i d i r  no caso do milho do que no do café. O parce i ro ,  

fa5 

cultura do c a f é  como na do 
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Neste  c a p í t u l o  a s  a que s e  pode 

no do presente  

1. OS p a r c e i r o s  formam pouco i n s t r u í d a  tanto no 

s e n t i d o  como no que s e  r e f e r e  conhecimento de 

por a s  em bases 

2. embora a f a m í l i a  do parce i ro  s e j a  a sua  

alcança metade do número de pessoas na 

li a 

3. a maioria p a r c e i r o s  sempre nessa 

pa rce i ros ,  en f a c e  haver con t ra to  e s c r i t o ,  

quanto tempo s e r  

em que 

5. o desejo  p a r t e  pa rce i ro  para 

t e r r a s  é assun to  o qual  residem 

6 .  a parce r i a ,  para o parcei ro ,  soluciona o pro- 

blema que, sabe  a. 

tempo que f i c a r i a .  status ou 'espera um 

para, comprar t e r r a s ;  

a p r i n c i p a l  c a g r i c u l t o r  procurar  a p a r c e r i a  ou 

a de possu i r  

o s  p r o p r i e t á r i o s  adotam a pa rce r i a  por s e r  

sa para e a s e  t o r n a r  mais f á c i l .  

está d i f i cu ldade  de 

de ge ra l ,  as propriedades na sua 
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plena de 

10. o s  e Quanto 

sa t i s f azendo  seus ob je t ivos ;  

11. a cul tura  café e na 

do milho a nodalidade Os p a r c e i r o s  

responsáveis  de da do 

e do 

en médios, o s  p a r c e i r o s  área 

p r o p r i e t á r i o s ;  

a em pa rce r i a  e f i c i e n t e  en de 

exigência de ( c a f é )  p a r  hec tare ,  por 

rea,  e por dia  de t r aba lho  e b ru to  por h e c t a r e d o  que 

por  p a i s  a s  d i fe renças  

para 

b r u t o  por h e c t a r e  de 

14. na do negócio expressa pe los  

do oafé e do e pelo c o n t r a t o  o 

p a r c e i r o  é de no 

de que a s  tona en percentagem. 



7. E 

ps ico lóg icos  t e r  R dos 

fornecidos .  uso de r e g i s t r o s  

t a  a o  a g r i c u l t o r  dados exatos  ao en t rev is tados ,  

do de pessoas pouco i n s t r u í d a s .  

Novas pesquisas  devem s e r  empreendidas coin e 

a s  c u l t u r a s  O t i p o  de ano- 

deve s e r  considerado 

- 

A s  que s e  pode f a z e r  dizem r e s p e i t o  a 

pesquisas  e programas. 

deve dada a t r a v é s  de um estudo 

o cuidado medir ou ponderar 

d i spos i t i vo ,  de sua 

estudo ainda a acrescentando- se 

com o obje t ivo  de comparar e s sa s  t rês  p r i n c i p a i s  

de sob diversos  aspectos:  pa rce r i a  e 

nas i s s o  o ampla de estudos,  o as- 

sunto que deve s e r  estudado mais exaustivamente é o que s e  refere  a 

de reforma a g r á r i a ,  c r é d i t o  e f a c e  a 

parcer ia .  

h que o de en seu campo de  

poderia i n c l u i r  a s s i s t i d o s  essa c l a s s e  de produtores, 
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A s  dos 

r i o s ,  o s  parce i ros  de c r é d i t o s  e 

o tudo. deve liga- 

- s e  ' do c o n t r á r i o  

r i a  f o r  de . ser a fin - 
os  ri.-;os. 

ou t ro  

os  favorecendo a c l a s s e  

A una d a s  

do p a r c e i r o  que a de t e r r a  sob 

o prob lem f i c a  para os  

pode s e r  agravado para o s  con a poss íve l  

para a s  t e r r a s  de sua propriedade. 

d i s so ,  o do relacionada ao  

ino renen ta r  a ou do pa rce i ro ,  

do o p r o b l e m  de 

O s  da p o l í t i c a  bem de ou t ros  

devem, que sua procurar  o 

a g r í c o l a ,  nos seus  p rob lems ,  en bases cada vez 

r e a i s  para e o s  



O presen te  estudo como ob j e t i vo  es tudar  a 

cola  e suas a por nos 

t o s  de e do de Afonso 

to ,  B r a s i l .  

A c o n s t i t u i u - s e  de p r o p r i e t á r i o s  e os  

55 Os dados foran  ob t idos  a t r a v é s  de e n t r e v i s t a  dire- 

t a  - Survey - durante  o de julho 

de natureza t a b u l a r  e d e s c r i t i v a ,  no que 

r e s p e i t o  ao parce i ro  e e do 

r e s p e i t o  duas 

fornas do Usou- se o t e s t e  de quando 

A s  p r i n c i p a i s  os pa rce i ro s  sac  

t raba lhadores  de baixo do e apesar  

do pa rce i ro  represen tan  sua de *ab- 

por c r é d i t o  e de t e r r a , ?  a 

para a. sua de t r aba lho  f o i  a de s e r  

p r o p r i e t á r i o s  a parcer ia  por e f a c i l i t a r  

a de da café e de de 

responsab i l idade  do parceiro!  o s  pa rce i ro s  

que os a s  na negócio 

pelos  parceiros .  

-. 

" 

fo ran  apontadas e o ngo 
BO de r e g i s t r o s  ag r i cu l to r e s .  

a l g u n s  para novas pesquisas,  e n t r e  

un estudo a s  a t i v i d a d e s  da explorada en 

incumbidos a s s i s t ê n c i a  técnica 



49 



9. LI CITADA 

1. Desenvolvimento para A p i c u l t u r a  E s p í r i t o  

no Di re to r  Vi tó r i a ,  1963. 172 p. 

La e la The 

r e g r o u p i n g  o f  l a n d  and 

1961. " World and Rural  

Soe, 

3. BARBERIS, C. e 

t i v a t r i c e  i n  de r o l e  o f  t h e  n a t i v e  

and of i n  forming 

uni t s  i n  r eg ions  where s h a r e t e n a n c y  

1961, 

and Rural 

R. Resource Cliffs, 

1961. 585 p. 

a 
A. Bras i l e i ro .  Rio de Janeiro, Mo. 

Ed. Bastos,  1944. 742 

6. C. O. Problems of Croppers on Cotton Journal  of 

1938. 

Anuário E s t a t í s t i c o  Rio de Janei ro ,  

1957.564 

, do Santo, 

Rio de Jane i ro ,  1963. 62 



9, Rio de 

573 

BRASIL da Es ta tu to  da 'Terra. Rio de Ja- 

nei ro ,  de Nacional, 1965. 53 pe 

11. i n  

1961. 206 p. and Rural  

9 1962. 

. 

CALDAS, E. de C. 

Rústica Portugal.  Lisboa, 

da Costa, 1947. 307 p. 

CALDEIRA, C. e Parcer ia  B r a s i l .  Rio Janeiro, 

de P o l í t i c a  1955. 65 p. 

14. v a l i d o  Progresso 

1962. 2 8  World 

Rural  , 1962, 

SANTO. Anuário E s t a t í s t i c o  - Vi tó r i a ,  

de E s t a t í s t i c a ,  1964. 197 

16, C. of 

Univers i ty  of Manitoba, 1960. 

p. World 

1961. 

" 

17. H. e R. e Produt ividade da A g i -  

cul tura .  B ra s i l e i r a .  %. Bras. Rio de Janeiro, 

van. den. 

1961. 

Rural  1962. 

OFICINA In te rnac iona l  d e l  s i n  en 

Latina. Washington, Banco In t e rnac iona l  de 

y 1964. 116 

"- 

20. PEREIRA, Custo e 



Custo no 

Viçosa, de 

21. C. sur le en 

P a r i s ,  1961. and 

106. 1962. 

22. S. per  l o  

68-91. 1962, " and Rural 

1964. 

S o c i a l  Rural,  Desenvolvimento Municipal e Níveis de Vida. 

1962, 373 p, 

L. 1940. 


